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A i n d a b e m ! 
Si da occorrente discussão em que se 

acham empenhados, de um Indo o nosso 
partido, a do outro—os nossos adversa-
'los* grupados em torno do seu mais 
competente representante e director in* 
teUectual, para apurarem*se as responsa-
bilidades na nossa acção politica, e a 
parte de inverdade e injustiça com que 
vae de envolta a actual administração do 
Erftado e a direcção politica do nosso 
eminente chefe nos articulados do libei* 
lo que serve de lábaro a indecente 
campanha anonyma que nos inovem ; ei 
desta controvérsia de honra, iniciada 
sob o compro*lii^so de mutuo respeito, 
cavalheirismo e a mais esiricta lealdade 
entre os contendores, resaltar a almejada 
lu? de par com um exemplo edifi-
ca ti vo que estal>eleça as normas prefe-
ridas para as futuras discussões e po-
lemicas jornalísticas, entre nós,—teremos 
então de exclamar jubilosos ; si não 
colhemos a conversão dos Saulos,logramos 
ao menos a fortuna de uma bella cruzada 
social, qual a dignificação da imprensa 
partidaria, que è, sobretudo, o instru-
mento de uma das mais nobres func-
<;<>s da intelligencia. Isto è muito. 

E' preciso que a acção do jornal, em 
suas diferentes modalidades, não 
mais entre nós seja rebaixada 
ao nivel da uma escliola dissolven-
t e de pura empresa mercantil, de 
um factor activo e insidioso de escanda-
losa profanidade dos princípios estáticos, 
que fazem o mais nobre apanagioda cul-
tura do espirito e da elevação moral das 
sociedades. 

Essa noçãt infeliz, execrável—simples 
traço de atavismo selvagem—implantada 
na nossa imprensa partida ria, logo ú sua 
infancia, como arma predilecta de com-
bate pessoal e de hostilidade às idéas 
ttdvercas, è apenas a manifestação espe-
cifica do desvairamento, da bancarrota 
do critério, da ei travarão biliosa do odio, 
trahindo o desespero, % dor senti-
da do mallogro de mesquinhos interes-
s a , que não, alias, o esforço probidoso 
* digno, a sequencia litigiosa, perseve-

quido saniosí) e virulento—-funesto de-
pletivo das energias mais nobres e dos 
caracteres mais puros e fecundos. 

* 
* * 

Alii ficam os nossos votos estereotipan-
do o nosso programma. 

Urge egual correspondência» para que 
lhe deiaos plena efectividade pratica. 

Que resulte do debate ao menos este 
bem, e teremos feito uma bel la con-
quista. 

> Costa Lima & C- -
Pernambuco 

Sortimento completo em 
»apeis para impressão de 

obras aviifeas e jjornaes, de 
odos os formatos ; de còres 

para capas, de seda para 
flores ; e grande sortimento 
para outros misteres, ©in-
»rulho, etc. 

vante e intelligente, em demanda do tri-
umplio moral das idéas, da vigência 
pratica dos principios esposados, da dis inniiva uua |»iuwi|fivo rajiwowiuo. uo uio 
puta leal e consecução do poder nonrada 
mente pleiteado. 

Coisas que deprimem, coisas que en-
vergonham, coisas que enojam, que fe-
rem a sensibilidade moral menos delica-
da de quem se preza» são aventadas e 
estabelecidas na imprensa indígena, como 
a clave politica da a^ção partidaria, re-
gulada em seua accidentes pela batuta 
do mestre« consoante a estlietica mal 
educada e pervertida de tal ou qual par-
cilialidade. 

Não fasemos distineções, nem descemos 
a indicações particularisante9. Não te« 
mos o intuito estreito, restricto das per-
sonalidades. Não por que nos dôa a con-
sciência de havermos incorrido em nen-
hum peccado dos que bradam. ao céo 
da decencia e da justiça, em nossa ac-
ção partidaria. 

Assignalamos apenas a feição caracte 
! istica do jornal jbolitico, tal ^ como tem 
sido em nosso Êstad 
phase. 

lo ate a presente 

E que, a respeito, diga o sistemá-
tico proceder de exemplar tolerancia, 
diremos mesmo, de longanimidade inexce-
divel do nosso preclaro director politi-
co, desprezando por completo o insulto 
e a aggressão calumniosos e ferinos da 
mais descortez e licenciosa linguagem 
de alguns sens adversarios. 

Que o diga egualmente a nossa conducta 
jornalística,regulada pela generosa e demo-
crática indifferença do nosso querido 
mestre, não offerecendo ensanchas nem 
ensejos à imprensa contraria para dis-
cussões—a que, alias, seriamos obriga-
dos— só por não vermos na feição pal-
pável do antagonista a limpides serena 
do decoro e do critério críticos, o es* 
pi ri to do luctador intransigente, mas 
correcto e extreme da acrimonia into-
xicante e perversiva. 

Era isao para nós, tanto quanto pos-
sível, motivo de desgostos diflicilmente 
curtidos, por que, para o bemispherio 
opposto, sim, è que nos arrastam as nos-
sa* tendências, com o fervor irresistí-
vel dos que desejam, ás claras, as 
luctas profícuas e as discussões serias e 
nobilitantes. Basta 

E* preciso que após tão prolongada 
líorrasca possa respirar-se um ambiente 
saneado na esphera jornalística do 
Rio Grande do Norte. 

E' preciso que essa nefasta herança de 
descredito, que um passada estúpido e 
condemnado nos legou, seja banido do 
activo honroso das nossas chronicas e 
tradições históricas. 

E' preciso que a imprensa de hoje 
constitua-se o echo, o código, esparso e 
disseminado, dos nossos avanços socia-
es para dirigir o—amanhã dos nossos 
filhos. 

E' preciso que seus sentimentos não 
se puniam, que soas almas não es-
tarreçam ao aspecto feroz e vergonho 
so desta historia que se vae escre-
vendo, em muitas phases; com o li 

Deliate politico 
Permitta o meu illustre anta-

gonista que me occupe hoje, não 
ró do artigo directamente a mim 
dirigido na edição de hontem do 
Diário, como também a dois c u . 

ros, um assignado por s. s. e ou-
tro epigraphado» <juasi repto nas 
notas editoriaes da folha. 

—Começa o meu contendor, tra-
tando do repto de honra que ha 4 
dias fez A Republica para uma 
discussão elevada dos actos do go-
verno e da politica eàtaduaes, e 
medindo uma explicação, que passo a 
dar-lhe, plena e sa th fator ia. 

— O dr. Nascimento discutirá so* 
mente as responsabilidades reci-
procas do governo e da oppo~ 
sição, de 1892 a esta parte, (re-
commende ao typographo que 
não repita mais aquelle d antes 
de esta ; não cabe a crase) como 
deseja, por ter s. s. parte nas 
responsabilidades do nosso pai tido 
até a eleição do dr. Pedro Ve 
lho para governador constitucio-
nal do Estado. 

Os drs. A n t nio Garcia, Amyn* 
t i s Barros, Augusto Leopoldo, 
Cirvalho e Souza, et les avires que 
foram solidários com as gestões 
dos governadores Amyntas Barros, 
Gargel (com restricções) e Miguei 
Castro, discutirão com A Republica 
aquellas responsabilidades, nos pe-
ríodos apontados. 

O sr. Umbelino de Mello e al-
gum outro que, como este, tenha 
feito sempre opposição ao dr. Pe-
dro Velho, podem ter a palavra 
para dizerem sobre os erros po* 
líticos commettidos durante a tua de 
mel da Republica, que foi o go-
verno provisorio, na amena e x -
pressão do meu antagonista. 

Vê o dr. Nascimento que não 
pode ser mais completa a explis 
cação. "A Republica" só deseja è 
discutir e firmar a verdade, em 
um debate honroso, pois está cer-
ta de que a boa causa è essa pela 
qual se bate. 

— D i z mais o meu contendor 
que, opportunamente, dará a sua 
opinião sobre as outras ques-
tões que estabeleci. Não seria o 
caso de começarem logo os ou-
tros cidadãos citados a dizer o 
que pensam das calumniosas af-
Armações feitas nos a pedidos dos 
jornaes do Rio t 

Concordo que o meu antago-
n i z a não poderá discutir, a tems 
po, por si só, as questões pro-
postas neste debate. 

Acredito, porem, que os seus 
correligionários lettrados não se 
furtarão a auxiliado. Somos tres 
aqui na ' 'Republica/4 mas pode«» 
mos, perdoe-me a immodestia, dar 
attenção a todos quantos se uos 
apresentem na liça nobilitante do 
jornalismo digno. 

—Accei to a explicação que deu 
o meu antagonista à censura que 
lhe fiz por não ter dado uma 
resposta ao meu collega Pedro 

Avelino, protestando, porem, em 
tempo, contra a intrigàinha que 
ç. s. censura mas è o primeiro a 
fazer. 

Aqui nao ha mais inem menos 
dignos. i 

A allusao ás "linhas curvas" 
abre o caminho, que ja agora 
evitarei, para o passado do meu 
illustre antagonista, que pretendo 
esquecer neste debate, collocan* 
do* me, assim, o mais possível, em 
pé de egualdade com s. s. 

— P a s s o ao artigo epigraphado—. 
• 

Ao dr. Alberto MaranHfio. 
Foígo de ver que s. deseja 

esta polemica, no campo aberto 
das discussões leaes, r 

O dizer, porem, que> não pode 
passar desapercebida (sobrou um a) 
a minha phrase^ que julgou of-
fensiva, de ter s. s. um passado 
explorável, não é justo. Ha de con* 
vir o meu antagonista que a phra* 
se citada è muito menos < ffen-
Eiva do que dizer s, , s. que eu 
insulto os adversarios para . obter 
"um pratinho especial* e fazer aN 
iusoes a calumnias contra mim 
rebuscadas na immundicie do ano* 
nvmato, calumnias que hontem 
pedi a s. s. para auxiliar* me a 
desfazer, o que espero, confiado 
na dignidade pessoal do meu an-
tagonista. ; 

— Qaanto ás intrigas que diz es-
tou fazendo, peço licença para 
declarar que a minha allegação 
de ter s. s. considerado indigno 
de uma resposta d:*A Republica" o 
actual redactor ostensivo do Dia. 
rio% veiu como argumento accei-
tavel contra a affiruaaç«» ^infusta de 
que * " A Republica' è um jor-
nal anonymo e pelourinho da repu* 
taçízo do meujeontendor, 

Nòo reincidindo s, s. na inge*' 
nua affirmação de que esta folha 
è irresponsável, deixarei no olvido 
todos essas exploráveis opiniões 
passadas do meu talentoso anta* 
gonista, as quaes promette ex-
plicar opportunamente. Como qui-
zer / 

— Responde depois ao segundo 
ponto do meu primeiro artigo. 

Sem querer mais accentuar a 
ausência de motivos justos para 
os successivos rompimentos de s 
s. com os políticos citados, deixo 
de esmiuçar esse capitulo da vo-
lubliiãade partidaria do meu il-
lustre antagonista, o qual, è cora-
mnm essa opinião no Estado, 
tem a mania da opposição, sen-
tindo-se mal sempre que tem as 
responsabilidades dirigentes 

Não demorar-me^ei também na 
apreciação da actual tão estreita 
solidariedade de s. s. com o dr. 
Amyntas Barros, que tem a pre-
eminência, é o chefe dos adver-
sarios do ?enador Pedro Velho, 
segundo me informou hontem o 
meu antagonista. 

Muita coisa havia a explorar, 
mas tenho pressa ern dar logo 
resposta ao meu contendor, nos 
outros pontos maLs importantes 
e urgentes do debate propos-
to. 

Observarei, porém, que a com-
binação a que se refere s. s. 
para entrar o dr. Pedro Velho 
cm uma chapa para deputados 
provinciaes, si è que' se deu, em 
nada poderia affectar as convic-
ções republicanas do chefe da 
propaganda, que sò acceitaria o 
mandato da opposição, para com-
bater da tribuna ? parlamentar A 
Monarchia, que já era por si 
atacada fortemente nas columnas 
d'esta folha, uma das poucas 
que no Brasil existem, vindas da 
propaganda. A'qual propaganda o dr. 
Pedro Velho deu todo o seu esforço, 
logo depois da libertação dos es-
cravos, conquista esta para a 
qual contribuiu poderosamente, co-
mo attestarà o meu illustre con-
tendor, que era, n'aquelle tempo, 
um dos mais trabalhadores com* 
panheiros do dr. Pedro Velho^ ao 
lado de João Lindolpho, qae teve 

parte effective e real naquella 
nobre cruzada^ o que não se 
poderá dizer de outros que são 
hoje citados nos a pedidos das 
folhas fluminenses como os que 
mais influíram na lucta pela abo-
lição. 

Quando chegarmos a este capi ' 
tulo do debate* os drs. A m y n -
tas Barros e Jeronyroo Camara 
virão d baila, para ficar bem pa 
tente o digno papel que repre* 
sentaram em conhecido episodio 
no qual entraram, para o bem, 
o meu antagonista, o dr, Pedro 
Velho, o capitão João Avelino 
e outros, alem do heroico jan^ 
gadeiro Joaquhr. Honorio, 

—Concluindo, diz s. s. que tem 
vivido quasi sempre no ostra-* 
cismo, fazendo sentir q u e w c o m ou-
tros dá-se o contrario''. 

Sou um desses outros, e s. s, 
poderia ter dito a coisa clara-
mente. 

O que prova, porem, o facto 
de ter eu, desde a minha en-
trada na vida publica, em de-
zembro de I892, sido governtsta 
no Estado ; 

Absolutamente nada, O meu 
partido estava no poder e ahi 
tem se mantido, cada vez mais 
forte, chegando hoje a não ter 
quasi opposição, apesar das affir-
mações em contrario de s. s. e 
seus amigos de hoje, affirmaçoes 
que comprometto*-me a desfazer, 
todas. 

Comprehende o meu antago* 
nista que, assim, não ha mo-
tivo para ostracismos heroicos, 
que não me atemorisam> acredi-
t e , ' mas que presumo mutto pou» 
co prováveis, em quanto a o p -
posição for a que se exhibe, 
sem ter ao menos um orgão de* 
clarado na imprensa. 

Muito bem disse no senado o 
chefe do partido que aqui do« 
mina : 

"basta conservar a machina a 
meia força". -

. — N o artigo editorial, quasi reptof 
da folha de opposição, li que 
são collaboradores os idadãos Nas-
cimento Castro, Ferreira de Mello, 
Jeronymo Camara, Amyntas Bars 
ros, Jannucio Nóbrega, Philip-
pe Guerra, João Gurgel e muk 
tos outros. 

Muito bem ; descobriram*se. 
Sabe-se que A Republica de ha 

muito lamenta a falta de um 
orgãc digno de opposição para 
terçar comnosco armas leaes. 

Toda gente sabe que o Diário 
do Natal, até 3 dias passados> 

não era um jornal decente. 
Ante-hontem z hontem, porem, 

a sua leitura não me trouxe a 
repugnancia que se deve ter pelas 
coisas desprezíveis. 

Notasse que os adversarios sen-
tem a necessidade de uma dis<* 
cussão digna e util. 

Sendo assim, e estando conhe-
cidos os redactores do Diariot 
(parece-me que deviam incluir na 
lista os srs. Umbelino, Antonio 
Garcia e Espirito Santo ; este 
ultimo, tenho certeza, è auctor 
de alguns artigos que ao prin-
cipio disseram ser do dr. Nas-
cimento) não se rà A Republica 
que perdera esta bôa occasião de 
ter um adversario na imprensa, 
com o qual possa discutir vi-
ctoriosameníe todos os actos das 
administrações federal e esta-
dual, e as politicas respecti-
vas. ;« 

Esperavamos q u £ j 9 Rio Grande do 
NortCj de saudosa memoria, con• 
certando os rolos, viesse de novo 
à lucta. 

Isso, porem, parece um caso per* 
dido. 
E , tendo cs sredactores d'aquella fo-
lha extincta passado-se para O 
Diário ; mantendo o dr. Nas*-
cimento, com sua assignatura, um 
debate politico commigo, da altu~ 
ra do qual não devem descer os 
honestos ; 

apresentando-se o Diário, f inal-

mente, nos dois latimos dias. 
capaz de merecer a consideração 
d\i Republica, declaro, como prin 
cipal redactor d'esta folha, quê 
amanhã começaremos a v entreter 
poiemica com o jornal que de 
facto è hoje o orgão opposicio* 
nista, redigido pelos cidadãos c i -
tados, qôe 3 hão * dè currfpfir a 
promessa feita hotítefci, E s p e r a -
mos, de que a imprensa no Rio 
Grande do Norte vae deixar de 
offerecer o espectáculo dfeshen* 
roso que até ha 3 dias passados 
presenciaram os assignant^L do 
Diário do Nata\% 

AbBKRTO MAIUIJBÍQ. 

Lamento sinceramente que a 
falta de espaço não teiiha ; fcer-
mittido ao meu illustre conten* 
dor, dr. Nascimento Castro, vir 
desde logo esmagar em publico 
aquiilo que s. á., ' setò ' base e 
sem fundamento, qualificou de 
novella< . < 

Aguardo com uma paciência e -
vangelica a resposta de s. s. f 

que, a julgar pela j jressa com 
que vae na discussfib com o 
dr . . Alberto Maranhão, talvez 
appareça a tempo de aproveitar 
aos nossos netos. 

Permitta*me, porem, o meu con% 
«picuo adversario a liberdade de 
uma observação si o bosquejo 
que fiz de ura capitulo da nossa 
historia politica foi uma novetta, 
obra de fantasia, nada mais f á -
cil a quem dispõe de um tas 
lento invejável e hábitos dè 1 im< 
prensa, como o meu illustre con-
tendor , do que destruir, em qua* 
tro palavras, o efféito da peça 
architectada aereamente. 

A demora pode dar . logar , a 
que o publico, séptico e bisbi-
lhoteiro, dê%se a pensar que o 
meu nobre antagonista, para res-
ponder a minha wty/Io—que es-
crevi em meia hora, dou«lhe esta 
obsequiosa informação—precisa de 
tempo para arranjar uma his-
toria. 

Que saia uma obra supimpa, 
são os meus votos. E n3o ha 
necessidade de vir acompanhada 
de testemunhos, certamente muito 
valiosos, porque o publico tem 
o bom senso de distinguir, pela 
simples leitura, de que lado es« 
tá a novella, de que lado está 
a historia, 

Desde já declaro ao meu ta-
lentoso antagoniza que continuarei 
a polemisar com s. s.f de animo 
desprevenido, porque, compadecido 
da posição embaraçosa em que o 
vejo, esquecume das maguas que 
me trouxeram o seu ataque e 
voltei à minha calma habitual, 
da qual s. s. não me arredará, 
porque, si, nesta discussão, diss 
paratar em linguagem menos 
cortez e pouco delicada, deixo-o 
sosinho. 

Manoel Dantas. 
Natal, I9 de Outubro de 1898. 

20 de Outubro 
S. Irene 

Nascida em Thomar, Por* 
tugal, foi educada por duas 
tias, superioras de u m c o t i * 
vento fundado por sua fa-
mília. Reppellin brilhantes 
partidos de casamento e 
morreu no seu convento. 
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